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RESUMO

O presente trabalho apresenta a pesquisa que re-
sultou no levantamento de artigos publicados no 
período de 2005 a 2020, resultando um mapeamen-
to sobre o tema Interdisciplinaridade e Educação 
Musical. O objetivo geral foi analisar o que tem sido 
publicado na temática, fazendo um exame do tema 
interdisciplinaridade no decorrer de sua história, e 
como tem se apresentado nas abordagens em Edu-
cação Musical. A metodologia da pesquisa incluiu 
a abordagem qualitativa, o método da pesquisa 
bibliográfica, tendo a coleta dos dados realizada 
via Internet. A análise dos dados ocorreu por meio 
do uso da análise de conteúdo. Como resultados, 
constatou-se que as pesquisas indicam um grada-
tivo desenvolvimento da proposta interdisciplinar 
na Educação Musical, a partir de movimentos que 
comprovam a importância da desfragmentação da 
disciplina, impulsionando-a para o trabalho cole-
tivo, e cooperando para uma perspectiva global de 
ensino e aprendizado.
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ABSTRACT

This article presents the research that resulted in the survey of articles published in the period from 
2005 to 2020, resulting in a mapping on the theme Interdisciplinarity and Music Education. The gene-
ral objective was to analyze what has been published on the subject, examining the theme of interdis-
ciplinarity throughout its history, and how it has been presented in approaches to Music Education. 
The research methodology included the qualitative approach, the bibliographic research method, 
with data collection carried out via the Internet. Data analysis occurred through the use of content 
analysis. As a result, it was found that research indicates a gradual development of the interdiscipli-
nary proposal in Music Education, based on movements that prove the importance of defragmenting 
the discipline, pushing it towards collective work, and cooperating for a global perspective of tea-
ching and apprenticeship.
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RESUMEN

El presente trabajo presenta la investigación que resultó en el levantamiento de artículos publicados 
en el período de 2005 a 2020, resultando en un mapeo sobre el tema Interdisciplinariedad y Educa-
ción Musical. El objetivo general fue analizar lo publicado sobre el tema, examinando el tema de la 
interdisciplinariedad a lo largo de su historia, y cómo se ha presentado en los abordajes de la Edu-
cación Musical. La metodología de investigación abarcó el enfoque cualitativo, el método de inves-
tigación bibliográfica, con recolección de datos realizada vía Internet. El análisis de datos ocurrió a 
través del uso del análisis de contenido. Como resultado, se constató que las investigaciones indican 
un desarrollo gradual de la propuesta interdisciplinar en Educación Musical, a partir de movimientos 
que prueban la importancia de desfragmentar la disciplina, empujarla hacia el trabajo colectivo y 
cooperar para una perspectiva global de enseñanza y aprendizaje.
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1 INTRODUÇÃO

Surgiram alguns questionamentos, tendo em vista os processos de aprendizagem e a forma de 
abordar a Educação Musical na Educação Básica, em relação às propostas de trabalho pedagógico, 
com um olhar interdisciplinar. Isso direcionou a busca pelo conhecimento do histórico do termo in-
terdisciplinaridade, a fim de refletir sobre as práticas pedagógicas que envolvem o espaço escolar e 
social dos professores e alunos, de uma maneira mais global e integradora.

Dessa forma, esta pesquisa teve como questionamentos: Quais pesquisas em Educação Musical 
tratam da interdisciplinaridade? Quais referenciais da interdisciplinaridade têm sido utilizados nas 
pesquisas em Educação Musical? Quais metodologias estas pesquisas têm utilizado?

 Portanto, o objetivo desta pesquisa foi analisar como a interdisciplinaridade tem se apresentado 
nas pesquisas em Educação Musical, a partir da análise de suas publicações em periódicos científicos 
brasileiros.

2 BREVE HISTÓRICO DA INTERDISCIPLINARIDADE 

Conhecer um pouco da história do termo e os processos que o envolvem é extremamente relevan-
te para entender o percurso pedagógico que envolve esse tipo de abordagem na Educação Musical. 
Porém, antes de falar sobre interdisciplinaridade, cabe definir o que é disciplina. 

Japiassu (2006) define a disciplina como uma abordagem específica, com características próprias 
em uma abordagem de ensino, em que as limitações permanecem dentro do componente curricular, 
ficando delimitadas às conexões. De acordo com o autor, a disciplina:

             
É um conjunto específico de conhecimentos com características próprias no campo do 
ensino, da formação, dos métodos, dos mecanismos e dos materiais; numa palavra, mo-
nodisciplinar. No saber científico, institui a divisão e a especialização do trabalho, e suas 
fronteiras, sua linguagem e seus conceitos próprios tendem a isolá-la das demais discipli-
nas. Assim, o espírito monodisciplinar se converte num espírito de proprietário, proibindo 
toda incursão estrangeira em seu território; quer dizer, em sua parcela de saber e poder. 
(JAPIASSU, 2006, p. 5).

A interdisciplinaridade, por sua vez, tem como característica principal a integração de dois ou 
mais componentes curriculares. Embora seja um termo conhecido há vários anos no ambiente peda-
gógico, a aplicabilidade da interdisciplinaridade ainda se encontra em um estágio pouco avançado, 
por parte de alguns professores. Ainda persistem as práticas de trabalho isolado com os componentes 
curriculares, talvez por comodidade, ou mesmo por desconhecimento sobre como a interdisciplinari-
dade pode ser efetivada. Entende-se que o trabalho com as demais disciplinas de forma mais relacio-
nada, pode ser uma boa alternativa para o processo pedagógico, tendo em vista que a própria vida se 
encontra entrelaçada a diversos conhecimentos. 
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Fazenda (2013) contribui com as reflexões, definindo a interdisciplinaridade como uma atitude 
de ousadia, um “sair do lugar-comum”, que envolve a reflexão sobre a cultura de cada professor, num 
diálogo entre pares, possibilitando a compreensão da mensagem das diferenças nas suas entrelinhas. 
De acordo com a autora, a interdisciplinaridade busca a troca de ideias locais e sua universalização, 
acreditando “no poder da negociação, na potencialidade da circulação dos conceitos e esquemas 
cognitivos, na emergência de novos esquemas e hipóteses, na constituição da organização de novas 
concepções de educação” (FAZENDA, 2013, p. 15). No trabalho interdisciplinar, a força está, justa-
mente, na parceria. A esse respeito, Fazenda (2003, p. 64-65) elucida:

A proposta interdisciplinar é de revisão e não de reforma educacional e consolida-se 
numa proposta: reconduzir a educação ao seu verdadeiro papel de formação do cidadão 
[...]. Uma proposta de interdisciplinaridade no ensino procura reconduzir o professor a sua 
dignidade de cidadão que age e decide, pois é na ação desse professor que se encontra a 
possibilidade da redefinição de novos pressupostos teóricos em Educação. Sediando seu 
saber, o educador poderá explicar, legitimar, negar e modificar a ação do Estado, condi-
cionando sua ação aos impasses da sociedade contemporânea. 

 
Além da disciplina, o movimento de desfragmentação entre os demais componentes curriculares, 

impulsiona a autonomia na tomada de decisões, ao percorrer os limites das disciplinas, transforman-
do-se em um movimento de regeneração constante e troca, baseada não apenas nos conhecimentos 
do componente, mas, também, nos saberes e nas experiências vividas pelos professores e alunos. A 
interdisciplinaridade é considerada uma forma de interação direta entre as disciplinas, com um obje-
tivo comum de interagir diretamente entre elas, com uma identificação e, assim, potencialização das 
disciplinas, e ampliando a visão de mundo, por meio de diálogos interdisciplinares.

No Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases nº 5.692, de 1971 apresentou, pela primeira vez, em seu Arti-
go 8º, a possibilidade da organização curricular na Educação Básica em áreas de conhecimento, e não 
apenas em disciplinas. No entanto, não discriminou quais eram essas áreas, tampouco fez menção a 
que o trabalho por áreas fosse realizado de forma interdisciplinar. A posterior Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional nº 9394, de 1996 (LDB 9.394/1996), apenas previa, no seu texto original, 
no Artigo 36, que o currículo de Ensino Médio adotasse metodologias de ensino e de avaliação que 
estimulassem a iniciativa dos estudantes, sem indicar como isso deveria ocorrer. 

A partir dos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), todavia, inicia-se o incentivo ao 
trabalho por áreas, embora ainda se optasse “por um tratamento específico das áreas, em função 
da importância instrumental de cada uma, mas contemplou-se também a integração entre elas” 
(BRASIL, 1997, p. 41). Foi a partir da Lei n.º 13.415, de 16 de fevereiro de 2017, que alterou a LDB 
9.394/1996, e instituiu o Novo Ensino Médio, que foram consolidadas quatro áreas de conhecimento 
(Matemáticas e suas Tecnologias, Linguagens e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecno-
logias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas). 

Em seguida, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018) enfatizou a importância 
de os sistemas de ensino e as comunidades escolares, em toda a Educação Básica, decidirem. A esse 
respeito, na BNCC tem-se 
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[...] sobre formas de organização interdisciplinar dos componentes curriculares e fortale-
cer a competência pedagógica das equipes escolares para adotar estratégias mais dinâ-
micas, interativas e colaborativas em relação à gestão do ensino e da aprendizagem [...]. 
(BRASIL, 2018, p. 16).

 
Essa foi uma mudança muito importante, mas, dado o caráter recente de sua institucionalização 

e a aplicabilidade nas diferentes realidades do país, ainda é um trabalho difícil de ser realizado. É 
possível inferir, segundo Japiassu (2006), que a evolução da interdisciplinaridade se deu a partir de 
avanços e retrocessos, desde a década de 1970. Foi a partir da década de 1990, de forma mais convin-
cente, de acordo com o autor, que vem sendo construída uma nova epistemologia própria da interdis-
ciplinaridade, em busca de um projeto antropológico, abrangendo o todo escolar.

Com o passar das décadas, portanto, começou a se estabelecer nos círculos docentes uma 
mentalidade de superação do modelo monodisciplinar, para uma abordagem mais interdisciplinar. No 
entanto, autores como Fazenda (2001; 2003; 2013), Lima (2007), Gatti (2008) e Wolffenbüttel, Brum 
e Hoppe (2013) ressaltam que não basta, apenas, a inserção da temática, sem é importante que essa 
inclusão ocorra nos currículos dos cursos de formação de professores, que seja na formação inicial 
ou continuada de professores. 

É nesse sentido que se torna primordial que o currículo dos cursos de formação de professores em 
Educação Musical também participe da discussão desta temática. Para analisar de que forma esse as-
sunto tem aparecido nas pesquisas acadêmicas, apresenta-se, na sequência, a metodologia utilizada 
e os resultados alcançados, bem como a análise dos dados.

     

3 METODOLOGIA

A metodologia utilizada nesta pesquisa pressupôs a abordagem qualitativa, tendo a pesquisa bi-
bliográfica como método e a coleta dos dados via Internet. A análise dos dados ocorreu por meio da 
análise de conteúdo.

Após o acesso aos sites de diversos periódicos científicos, com Qualis3 que incluíram as avaliações 
de A1 a B4, e suas posteriores análises, foram encontrados 17 textos referentes a pesquisas em Edu-
cação Musical que tratavam, de algum modo, sobre a interdisciplinaridade.

Para a coleta dos artigos foram utilizados os descritores Música, Educação Musical e Interdisci-
plinaridade. Após um primeiro refinamento da coleta dos dados, resultaram 15 textos sobre a temáti-
ca. A seguir, procedeu-se a um segundo refinamento, considerando-se o procedimento de leitura na 
íntegra de todos os artigos, resultando em sete textos que, efetivamente, encontravam-se de acordo 
com o escopo desta pesquisa.

3 O Qualis, Qualis-Periódicos ou Qualis/CAPES é um sistema brasileiro de avaliação de periódicos, mantido pela Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que relaciona e classifica os veículos utilizados para a divul-
gação da produção intelectual dos programas de pós-graduação do tipo «stricto sensu» (mestrado e doutorado), quanto ao 
âmbito da circulação (local, nacional ou internacional) e à qualidade (A, B, C), por área de avaliação.



Interfaces Científicas • Aracaju • V.12 • N.1 • p. 345 - 358 • Publicação Contínua - 2023• 350 •

ED
UC
AÇ
ÃO

Não foi definido, inicialmente, para a coleta dos dados, um recorte temporal. Mas, após a finaliza-
ção do procedimento de coleta dos artigos, constatou-se que estes datavam de 2007 a 2020.

O quadro, a seguir, apresenta os sete artigos coletados.

Quadro – Música e Interdisciplinaridade: artigos selecionados

Artigo Autores Revista Ano

Interdisciplinaridade: uma prioridade para o ensino 
musical

Lima Música Hodie 2007

Estudos musicológicos: uma abordagem interdisciplinar  Clímaco Música Hodie 2009

Uma experiência interdisciplinar no curso de 
Licenciatura em Música da Universidade Estadual de 

Londrina

Kleber; 
Cacione 

ABEM 2010

Pesquisa em Música e Interdisciplinaridade Freire Música Hodie 2010

Interdisciplinaridade e transdisciplinaridade: dos 
conhecimentos e suas histórias

Silva; Cusati; 
Guerra

Revista Ibero-
Americana 
de Estudos 

em Educação 
(Unesp)

2018

Abordagem interdisciplinar entre Música e 
Neurociências: estratégias de fomento e inserção 

curricular no ensino superior 

Cuervo; Rosat
Orfeu 2018

Teaching Music Composition: A Poetic Interdisciplinary 
Path Through Art and Life 

Yampolschi Vórtex 2020

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

A partir das informações apresentadas no Quadro 1, evidencia-se que o período compreendido pe-
las publicações incluiu os anos de 2007 e 2010 e, depois, entre 2018 e 2020, com um espaço temporal 
de 8 anos, entre 2010 e 2018, resultando em um total de sete títulos encontrados. 

Ao final dessa categorização, os resultados foram analisados, a partir da análise de conteúdo, 
proposta por Bardin (2010), como técnica para a análise dos dados. A partir desta análise, resultaram 
três categorias: interdisciplinaridade nas práticas interpretativas, interdisciplinaridade na Educação 
Musical, interdisciplinaridade na história. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após os procedimentos explicitados na metodologia desta pesquisa, que objetivou analisar como 
a interdisciplinaridade tem se apresentado nas pesquisas em Educação Musical, a partir da análise de 
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suas publicações em periódicos científicos brasileiros, foi possível organizar os dados em três catego-
rias de análise, quais sejam, interdisciplinaridade nas práticas interpretativas, interdisciplinaridade no 
ensino de música, e interdisciplinaridade na história. Passa-se, a seguir, a apresentá-las e analisá-las.

4.1 INTERDISCIPLINARIDADE NAS PRÁTICAS INTERPRETATIVAS

Esta categoria caracterizou-se por incluir artigos que tratam de interdisciplinaridade e suas prá-
ticas. Dos artigos coletados, foram incluídas pesquisas de Muszkat, Correia e Campos (2000), Cuervo 
(2018) e Yampolschi (2020).

Cuervo (2018), em sua pesquisa, tratou de propor uma discussão acerca dos estudos musicais em 
uma abordagem interdisciplinar que articula a Neurociência no campo da música. Assim, a autora 
apresenta a ideia da inserção da temática no contexto acadêmico para a formação de professores mú-
sicos no ensino superior, problematizando a lacuna e os desafios na formação, abordando estratégias 
em difundir conhecimento neurocientífico ao desconstruir os mitos propagados no senso comum em 
relação ao cérebro. 

Muszkat, Correia e Campos (2000, p. 70) abordaram o crescente interesse interdisciplinar entre Música 
e Neurociências, defendendo que ele reflete uma mudança paradigmática, cuja ocorrência se dá tanto 
nas chamadas ciências humanas quanto nas ciências biológicas, em que “as especializações dão lugar às 
fronteiras e à unificação de áreas, antes secionadas do conhecimento como as ciências e as artes”.

O artigo de Cuervo (2018) relata, ainda, o desejo de internalizar conhecimentos neurocientíficos 
na formação do músico e do educador musical, e criar redes docentes e de pesquisas científicas, a 
partir da parceria de professores das áreas de Música, Educação, Medicina, Fisiologia e Neurociência, 
trabalhando de forma interdisciplinar. 

A pesquisa de Yampolschi (2020) argumenta que é possível perceber que, no Brasil, os ambientes 
interdisciplinares proporcionam fontes relevantes para experiências artísticas, não apenas na forma 
de aprender música, mas, também, além de dominar conteúdos, o texto aborda que os alunos, em 
geral, têm a tendência de aprender por si próprios, capturando suas informações ao longo de anos 
dentro dos ambientes de aprendizagem. A autora acentua a importância de ensinar música de uma 
forma contextualizada, recomendando aos educadores que sejam observadores de suas realidades, 
sempre priorizando atividades criativas que despertem sentimentos, múltiplos sentidos e percep-
ções, produzindo interações e trocas comunicativas e sociais dentro da sala de aula.  

De acordo com Cuervo (2018), além de auxiliar em diferentes componentes curriculares, a inter-
disciplinaridade traz uma nova mudança de perspectiva no ensino das Ciências e das Artes, rompen-
do as fronteiras e quebrando paradigmas e mitos desenvolvidos sobre a formação de professores. 
De outra forma, percebe-se que, no Brasil, a interdisciplinaridade tem-se mostrado como proposta 
importante dentro do ambiente escolar para a realização artística, não apenas de uma análise de 
estética musical, mas também dentro da literatura escolar e perpassando pelo corpo em movimentos 
corporais, auxiliando em processos de composição musical.  

Por meio de movimentos corporais intencionais, concretamente realizados ou manifestados inter-
namente, o aluno artista pode animar, encerrar eventos ou fenômenos sonoros gestuais emergentes 
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que são trazidos intuitivamente em sua criação com sons. A consciência desse processo é importante, 
pois sua natureza complexa pode provar ser uma experiência altamente produtiva de “desempenho” 
no tempo e espaço.

Portanto, os autores apresentaram algumas abordagens que vão ao encontro da democratiza-
ção das informações e acessos neurocientíficos, somando e colaborando para maior solidificação de 
abordagens interdisciplinares envolvendo a parte musical assim esclarecendo algumas abordagens 
sobre os mitos sobre a formação musical. 

4.2 INTERDISCIPLINARIDADE NA EDUCAÇÃO MUSICAL

Esta categoria caracterizou-se por incluir artigos que tratam da interdisciplinaridade na educação 
Musical. Destes artigos coletados, foram incluídas pesquisas de Clímaco (2009) Freire (2010) e Kleber 
e Cacione (2010). 

Freire (2010) reflete sobre a pesquisa abrangendo música e mídia, a partir de um pensamento 
pós-moderno e o quanto isso implica outros aspectos às novas visões de pesquisa de construção de 
conhecimento, de modo que podemos ter uma visão musical em tempos atuais, a partir da interdisci-
plinaridade nos proporcionando outro ponto de partida dentro de uma ótica diferente. 

O artigo relata sobre aspectos na construção de conhecimento no pós-modernismo, relacionando 
o sujeito e o objeto, em que o foco da pesquisa é centrado principalmente em estudos de casos espe-
cíficos, com a relativização dos conceitos, inclusive os de conhecimento de verdade e de música. Des-
taca, ainda, em uma perspectiva multicultural, que os valores e conceitos musicais são considerados 
relativos a uma perspectiva cultural mais ampla dentro da sociedade, buscando, provisoriamente, as 
questões apontadas entre pensamentos e paradigmas musicais sobre a área de pesquisa em música.

A pesquisa de Freire (2010) constatou que a tendência interdisciplinar ganha mais espaço, re-
novando os paradigmas do pensamento pós-moderno, mas, também, levanta resistências e críticas, 
não somente da área da música. Algumas subáreas, como a Educação Musical e a Etnomusicologia, 
segundo a autora, têm-se mostrado mais permeáveis à visão interdisciplinar, enquanto outras ainda 
preservam uma visão “individualista” de pesquisa e de conhecimento.

Clímaco (2009), em seu artigo, traz uma preocupação dentro do trabalho do musicológico em trabalhar 
o equilíbrio entre a estrutura musical e o cenário cultural no qual está inserido e como a interdisciplina-
ridade proporciona o equilíbrio para o diálogo dos elementos teóricos e, também, culturais da história, 
dentro dos gêneros musicais em três aspectos: o temático, forma de composição e estilo de gênero.  A 
autora relata que, tendo a música como um objeto de estudo que envolve aspectos globais, sentiu-se a 
necessidade de aproximação entre as disciplinas, o que possibilitou abrir-se à interdisciplinaridade.  

Kleber e Cacione (2010), por sua vez, relatam a importância de ter professores em um projeto inte-
grado para consolidar as práticas interdisciplinares nas licenciaturas, a partir da experiência envolven-
do cursos de licenciatura no estado do Paraná, onde o projeto tinha como objetivo relacionar pesquisas 
dos estágios curriculares cujo eixo central era o trabalho pedagógico interdisciplinar. As autoras rela-
tam que o trabalho em equipe possibilitou emergir, em primeiro momento, as convergências conceitu-
ais e, também, os conflitos propulsores da construção do conhecimento gerado nesse processo. 
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Para os autores, o trabalho interdisciplinar, de fato, faz aflorar as diferenças colocadas por cada 
um dos participantes do grupo num primeiro momento; num segundo momento, os participantes 
buscaram se aventurar pelo exercício de interação com as outras áreas do conhecimento, apontando 
para uma conotação positiva e analítica da construção do processo interdisciplinar que está sempre 
em movimento.

Nesse sentido, entende-se que a concepção pós-moderna sugere uma nova forma de pensamento 
dentro da pesquisa e possibilita novas bases e horizontes multiculturais que dialogam diretamente 
com o trabalho com os musicólogos. Estes, por sua vez, que são diretamente influenciados com a 
diferentes influências dos gêneros musicais, fazendo que a interdisciplinaridade promova a ligação 
entre os conhecimentos, dialogando com os múltiplos olhares dos gêneros musicais.

Assim, urge a importância de os professores não se intimidarem com o pensamento interdisciplinar, 
não apenas por procurar fazer algo integrado com os outros componentes curriculares, mas também 
por não ter medo de errar e experimentar um novo fazer coletivo. Nesse sentido, a área da Educação 
Musical se valoriza quando se fala em compromisso com a educação e no seu compromisso social.

4.3 INTERDISCIPLINARIDADE NA HISTÓRIA
  
Silva, Cusati e Guerra (2018) discutem a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade como alterna-

tivas para a efetivação de uma prática social no contexto educacional, assim como a importância de estar 
com o olhar atento às mudanças educacionais, utilizando do recurso histórico para a sua compreensão.

As concepções pedagógicas que permeiam a formação e a atuação em um contexto de grandes trans-
formações, ora centradas no professor, ora no aluno, ou, ainda, nas técnicas de ensino, apontam para a 
emergência de formar professores em uma perspectiva histórica, com o objetivo de lançar um novo perfil 
de escola, que continua sendo um dos espaços de socialização do saber e transmissão do conhecimento, 
mas com novos formatos de ensino. Nesse sentido, Silva, Cusati e Guerra (2018, p. 981) alertam:

As reflexões no contexto educacional apontam para a emergência de formar professores, 
numa perspectiva histórico-crítica. A pretensão de se lançar o olhar sobre um novo perfil 
de professor, formação que se faz necessária hoje, e que perpassa pelo conhecimento e 
pela compreensão do contexto histórico e social que o envolve.

   
Para os autores, ainda é importante considerar a relação entre o conhecimento historicamente 

transmitido e o conhecimento construído, assim como é fundamental estabelecer uma distinção 
entre um conhecimento formal/teórico e um conhecimento prático/tácito. Portanto, Silva, Cusati e 
Guerra (2018, p. 982), explicam:

No estudo do desenvolvimento do conhecimento dos professores é fundante considerar 
a relação entre conhecimento transmitido e conhecimento construído, assim como, é 
fundamental estabelecer uma distinção entre um conhecimento formal/teórico e um co-
nhecimento prático/tácito. O   primeiro, adquirido em contextos de formação tradicional, 
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corresponde ao corpo de conhecimentos científicos e técnicos desenvolvido num contex-
to desvinculado da prática; enquanto o segundo, dirigido para a prática, é adquirido como 
consequência da experiência de ensino na prática e no confronto de experiências. 

Conclui-se que as questões interdisciplinares são complexas, mas necessárias e urgentes. Por 
isso, necessitam de uma reflexão crítica constante por parte dos professores para construir uma vi-
são mais profunda baseada na busca de conhecimentos teóricos e práticos que permitam solucionar 
problemas reais que façam sentido para os estudantes e que possam ajudar a eles desenvolverem 
competências para enfrentar desafios que aparecerão em sua vida pessoal e profissional.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
          
Após realizar esta investigação, que objetivou investigar como a interdisciplinaridade aparece em 

pesquisas publicadas em artigos de Educação Musical entre os anos de 2007 e 2020, passa-se a 
responder aos questionamentos que a originaram: Quais pesquisas em Educação Musical tratam da 
interdisciplinaridade? Quais referenciais da interdisciplinaridade têm sido utilizados nas pesquisas 
em Educação Musical? Quais metodologias estas pesquisas têm utilizado?

Quanto à questão relativa a quais pesquisas em Educação Musical que tratam da interdiscipli-
naridade, constatou-se que ainda se mantém uma lacuna no processo de formação de professores, 
mas sinaliza um crescente interesse na música e neurociência, com isso refletindo uma mudança de 
paradigma, assim como formação de músicos educadores criando redes com profissionais de outra 
área pesquisando o mesmo contexto trabalhando de maneira interdisciplinar.

O questionamento que se relacionou aos referenciais em interdisciplinaridade que as pesquisas 
em Educação Musical têm utilizado, foi possível observar que  o trabalho em equipe proporciona con-
vergências conceituais gerado através dos processos de conhecimentos interligados, com isso aflo-
rando as diferenças e, assim, desafiando os integrantes a buscarem outras áreas de conhecimentos, 
com uma nova forma de pensamento e outros olhares para processo que está sempre em movimento 
dialogando em  aspectos de aproximação entre os componentes curriculares.

Por fim, a pergunta relacionada às metodologias que têm sido utilizadas nas pesquisas que tra-
tam de Educação Musical e interdisciplinaridade, foi possível observar que existe uma necessidade 
urgente de efetivar a construção de conhecimento de maneira interligada, estabelecendo conexões e 
diálogos múltiplos, fortalecendo cada vez mais os conhecimentos e solidificando o termo interdisci-
plinar em nossas práticas educacionais coletivas . 

A interdisciplinaridade pressupõe uma ligação dinâmica entre as disciplinas, dentro do âmbito 
escolar. Especificamente na Educação Musical, percebeu-se que essa ligação ainda ocorre de ma-
neira muito tímida, embora seja a música um elemento cultural tão presente na vida de todos os 
seres humanos. Trabalhada de forma interdisciplinar, ela pode construir experiências artísticas muito 
significativas, interligadas com a vida real e com as práticas cotidianas, além de produzir saberes e 
conhecimentos.
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Por outro lado, é necessário, conforme se comprovou a partir da pesquisa bibliográfica sobre essa 
temática, que as licenciaturas promovam práticas e experiências interdisciplinares nos momentos de 
formação docente inicial na graduação.

A revisão dos artigos acentuou, também, a importância de trabalhar de maneira integrada, res-
peitando a convergência de conceitos, buscando os vínculos conceituais, aflorando a criatividade, 
apontando conotações positivas e analisando a construção dos processos interdisciplinares.

Embora a interdisciplinaridade seja uma temática que já se discute há décadas, ainda há um longo 
caminho a ser percorrido para que a integração e inter-relação entre as diferentes disciplinas e áreas 
se torne realidade constante na educação brasileira. Uma vez que essa relação nos traz uma nova 
forma de ver a educação através do diálogo, urge repensar, também, questões como dificuldades de 
trabalho coletivo, crença na completude do conhecimento que, muitas vezes permeiam as relações 
profissionais entre professores. O conhecimento só se constrói na relação com as pessoas. 
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